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Tabela 1S. Consolidação dos dados obtidos experimentalmente e dos cálculos realizados para determinação da quantidade de carbonato de lítio no medicamento 
antidepressivo e nas amostras da substância química de referência ou SQR. 𝐶�̅�𝑎𝑂𝐻 = 0,4787 𝑚𝑜𝑙 𝐿−1; 𝐶�̅�𝐶𝑙 = 0,4842 𝑚𝑜𝑙 𝐿−1; MMLi2CO3 = 73,89 g mol-1. 1 mL HCl 

0,4842 mol L-1→ 17,89 mg Li2CO3 

Método analítico: titulação de retorno ácido-base 

Amostra Titulação mamostra (g) 
VNaOH 
(mL) 

VHCl (não 
reagiu com 
Li2CO3) (mL) 

VHCl (reagiu 
com Li2CO3) 

(mL) 

𝒎𝑳𝒊𝟐𝑪𝑶𝟑
 (experimental) 

(mg) 

𝒎𝑳𝒊𝟐𝑪𝑶𝟑
 

(esperada) (mg) 
Er (%) 

Medicamento 
antidepressivo 
�̅� = 0,4100 𝑔 

1 0,4985 4,70 4,65 20,35 364,1 364,8 -0,19 
2 0,5020 4,51 4,46 20,54 367,5 367,3 +0,05 
3 0,5150 3,70 3,66 21,34 381,8 376,8 +1,33 

Amostra de Li2CO3 
puro (SQR)* 

1 0,3002 7,93 7,84 17,16 307,0 300,2 +2,26 
2 0,3001 7,96 7,87 17,13 306,5 300,1 +2,13 
3 0,3005 7,94 7,85 17,15 306,8 300,5 +2,10 

Método analítico: titulação potenciométrica 

Amostra Titulação mamostra (g) 
VNaOH 
(mL) 

VHCl (não 
reagiu com 
Li2CO3) (mL) 

VHCl (reagiu 
com Li2CO3) 

(mL) 

𝒎𝑳𝒊𝟐𝑪𝑶𝟑
 (experimental) 

(mg) 

𝒎𝑳𝒊𝟐𝑪𝑶𝟑
 

(esperada) (mg) 
Er (%) 

Medicamento 
antidepressivo 
�̅� = 0,4100 𝑔 

1 0,4929 5,35 5,29 19,71 352,6 360,6 -2,22 
2 0,5175 4,88 4,83 20,17 360,9 378,6 -4,68 
3 0,4990 5,04 4,99 20,01 358,0 365,1 -1,94 

Amostra de Li2CO3 
puro (SQR)* 

1 0,3005 7,97 7,88 17,12 306,3 300,5 +1,93 
2 0,3005 7,89 7,80 17,20 307,7 300,5 +2,40 
3 0,3040 7,66 7,57 17,43 311,8 304,0 +2,56 

Método analítico: titulação condutimétrica 

Amostra Titulação mamostra (g) 
VNaOH 
(mL) 

VHCl (não 
reagiu com 
Li2CO3) (mL) 

VHCl (reagiu 
com Li2CO3) 

(mL) 

𝒎𝑳𝒊𝟐𝑪𝑶𝟑
 (experimental) 

(mg) 

𝒎𝑳𝒊𝟐𝑪𝑶𝟑
 

(esperada) (mg) 
Er (%) 

Medicamento 
antidepressivo 
�̅� = 0,4100 𝑔 

1 0,4929 5,24 5,18 19,82 354,6 360,6 -1,66 
2 0,5175 4,77 4,72 20,28 362,9 378,6 -4,15 
3 0,4990 5,15 5,09 19,91 356,2 365,1 -2,44 

Amostra de Li2CO3 
puro (SQR)* 

1 0,3005 8,13 8,04 16,96 303,5 300,5 +1,00 
2 0,3005 8,13 8,04 16,96 303,5 300,5 +1,00 
3 0,3040 7,63 7,54 17,46 312,3 304,0 +2,73 

Na 1ª coluna, �̅� = 𝑚𝑎𝑠𝑠𝑎 𝑚é𝑑𝑖𝑎 𝑑𝑒 20 𝑐𝑜𝑚𝑝𝑟𝑖𝑚𝑖𝑑𝑜𝑠
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Detalhamento dos cálculos realizados para determinação da quantidade de carbonato de lítio na 

Amostra 1 do medicamento antidepressivo, usando-se a titulação de retorno ácido-base. 

Amostra 1: 

Considerando-se a equação química abaixo, que representa a reação química da titulação: 

 

𝐻𝐶𝑙(𝑎𝑞) + 𝑁𝑎𝑂𝐻(𝑎𝑞) →  𝑁𝑎𝐶𝑙(𝑎𝑞) + 𝐻2𝑂(𝑙) 

 

No ponto de equivalência (P.E.) tem-se que: 

𝑛𝐻𝐶𝑙 = 𝑛𝑁𝑎𝑂𝐻 

𝐶𝐻𝐶𝑙 × 𝑉𝐻𝐶𝑙 = 𝐶𝑁𝑎𝑂𝐻 × 𝑉𝑁𝑎𝑂𝐻 

𝑉𝐻𝐶𝑙 =
𝐶𝑁𝑎𝑂𝐻 × 𝑉𝑁𝑎𝑂𝐻

𝐶𝐻𝐶𝑙
 

𝑉𝐻𝐶𝑙 =
0,4787 × 4,70 × 10−3

0,4842
 

𝑉𝐻𝐶𝑙 = 4,65 × 10−3 𝐿 = 4,71 𝑚𝐿 

 

A partir disso obteve-se o volume de HCl que não reagiu com o analito. Para obter o volume de HCl 

que reagiu com o analito, basta subtrair o valor encontrado de 25,00 mL: 

 

𝑉𝐻𝐶𝑙 (𝑞𝑢𝑒 𝑟𝑒𝑎𝑔𝑖𝑢 𝑐𝑜𝑚 𝑜 𝑎𝑛𝑎𝑙𝑖𝑡𝑜) = 25,00 − 4,65 = 20,35 𝑚𝐿  

 

Considerando-se a equação química abaixo, que representa a reação química que ocorreu no 

erlenmeyer, entre o analito (Li2CO3) e o HCl: 

 

2𝐻𝐶𝑙(𝑎𝑞) + 𝐿𝑖2𝐶𝑂3(𝑎𝑞) →  2𝐿𝑖𝐶𝑙(𝑎𝑞) + 𝐻2𝑂(𝑙) + 𝐶𝑂2(𝑔) 

 

A partir da estequiometria da reação tem-se que: 

𝑛𝐿𝑖2𝐶𝑂3
=

𝑛𝐻𝐶𝑙

2
 

𝑛𝐿𝑖2𝐶𝑂3
=

𝐶𝐻𝐶𝑙 × 𝑉𝐻𝐶𝑙

2
 

 

Para determinar quantos mg de Li2CO3 reagem por mL de HCl, tem-se que: 

𝑛𝐿𝑖2𝐶𝑂3
=

0,4842 × 1,000 × 10−3

2
 

𝑛𝐿𝑖2𝐶𝑂3
=

4,842 × 10−4

2
 

𝑛𝐿𝑖2𝐶𝑂3
= 2,421 × 10−4 𝑚𝑜𝑙 
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𝑛𝐿𝑖2𝐶𝑂3
=

𝑚𝐿𝑖2𝐶𝑂3

𝑀𝑀𝐿𝑖2𝐶𝑂3

 

𝑚𝐿𝑖2𝐶𝑂3
= 𝑛𝐿𝑖2𝐶𝑂3

× 𝑀𝑀𝐿𝑖2𝐶𝑂3
 

𝑚𝐿𝑖2𝐶𝑂3
= 2,421 × 10−4  × 73,89 

𝑚𝐿𝑖2𝐶𝑂3
= 0,01789 𝑔 

𝑚𝐿𝑖2𝐶𝑂3
= 17,89 𝑚𝑔  

 

A partir desses cálculos tem-se que cada mL de HCl 0,4855 mol L-1 que reage equivale a 17,94 mg de 

Li2CO3: 

1 𝑚𝐿 𝑑𝑒 𝐻𝐶𝑙 → 17,89 𝑚𝑔 𝑑𝑒 𝐿𝑖2𝐶𝑂3 

20,35 𝑚𝑙 𝑑𝑒 𝐻𝐶𝑙 → 𝑥 

𝑥 = 364,1 𝑚𝑔 𝑑𝑒 𝐿𝑖2𝐶𝑂3 

 

0,4100 𝑔 𝑑𝑒 𝑐𝑜𝑚𝑝𝑟𝑖𝑚𝑖𝑑𝑜 → 0,3000 𝑔 𝑑𝑒 𝐿𝑖2𝐶𝑂3 

0,4985 𝑔 𝑑𝑒 𝑐𝑜𝑚𝑝𝑟𝑖𝑚𝑖𝑑𝑜 → 𝑥 

𝑥 = 0,3648 𝑔 = 364,8 𝑚𝑔 𝑑𝑒 𝐿𝑖2𝐶𝑂3 

 

A partir disso pode-se calcular a exatidão do método analítico: 

𝐸𝑟 =  
(𝑋 − 𝑋𝑣)

𝑋𝑣
× 100 

𝐸𝑟 =  
(364,1 − 364,8)

364,8
× 100 

𝐸𝑟 =  −0,19% 

 

Realizou-se cálculos semelhantes para determinação da quantidade de carbonato de lítio nas 

Amostras 2 e 3. A partir dos resultados obtidos, calculou-se a média, �̅�, o desvio padrão, s, e o desvio padrão 

relativo, sr. 

�̅� =
364,1 + 367,5 + 381,8

3
= 374,2 𝑚𝑔 𝑑𝑒 𝐿𝑖2𝐶𝑂3 

𝑠 =  √
∑(𝑋𝑖 − �̅�)2

𝑛 − 1
 

𝑠 =  √
(364,1 − 371,1)2 + (367,5 − 371,1)2 + (381,8 − 371,1)2

3 − 1
 

𝑠 = 9,4 

𝑠𝑟 =
𝑠

𝑋
× 100 
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𝑠𝑟 =
9,4

371,1
× 100 

𝑠𝑟 = 2,53% 

 

Na sequência calculou-se o erro relativo médio, que expressa a exatidão do método analítico (�̅� 𝑒 �̅�𝑣 

correspondem aos valores de massa média de Li2CO3, obtida experimentalmente e esperada, 

respectivamente): 

𝐸𝑟𝑚é𝑑𝑖𝑜
=  

(�̅� − �̅�𝑣)

�̅�𝑣

× 100 

𝐸𝑟𝑚é𝑑𝑖𝑜
=  

(371,1 − 369,6)

369,6
× 100 

𝐸𝑟𝑚é𝑑𝑖𝑜
=  +0,40% 

 


